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ATA DA 6ª (SEXTA) REUNIÃO ORDINÁRIA DA 1ª (PRIMEIRA) SESSÃO 

LEGISLATIVA DA LEGISLATURA 2017/2020, realizada no dia 11 (onze) de abril de 

dois mil e dezessete, sob a presidência do vereador Thiago Oliveira Malagoli. Havendo 

número legal o Presidente declarou, em nome de Deus, aberta esta reunião às dezenove 

horas e cinco minutos, contando com a presença dos Vereadores (as): Adriana Fátima de 

Paula Magalhães; Alaércio Rodrigues Luzia; Alexandre Vitor Castro da Cruz; Carlos 

Alberto Silva (Carlão); Florisvaldo José de Souza (Valtinho); Joel da Silva Carvalho; José 

de Arimatéia Neves; José Roberto dos Santos (Salitre); Marcilene Jacinto Queiroz; Neuza 

Mendes; Paulo Roberto dos Santos (Panxita); Roberto Margari de Souza e Rogério 

Moreira Silva. Ausente da reunião a vereadora Raquel Aparecida Rezende Morais. A 

mensagem bíblica foi lida pela vereadora Adriana de Paula.Foi lida e aprovada a Ata da 

5ª Reunião Extraordinária da primeira sessão legislativa.Foram encaminhadas à 

Comissão de Legislação, Justiça e Redação para emissão de pareceres as matérias: 

Processo de Lei nº 19/2017 que Denomina de Humberto Gonçalves Côrtes a Cabine de 

Transmissão de jogos e outros eventos do Estádio Pedro Alves do Nascimento, de autoria 

do vereador Florisvaldo José de Souza; Processo de Lei nº 20/2017 (PL 11/2017) que 

Afeta imóvel urbano ao domínio público e dá outras providências, de autoria do Prefeito 

Municipal; Processo de Decreto Legislativo nº 07/2017 que Concede título de Cidadão 

Honorário ao Ilustre Sr. Carlos Manuel Félix Veloso, de autoria da Vereadora Neuza 

Mendes. O Presidente Thiago Malagoli solicitou a deliberação do Plenário para inversão 

da pauta. A solicitação do Presidente foi aprovada por unanimidade. NO GRANDE 

EXPEDIENTE, fez uso da palavra o Sr. Joaquim Correia Machado Filho, Presidente do 

Lar da Criança de Patrocínio, dizendo quehoje estão acolhendo oitenta crianças carentes 

oriundas das escolas da cidade de situação vulnerável, que a Coordenadora e 

Orientadora Tereza Silvairá apresentar um pequeno vídeo mostrando as atividades 

realizadas naquela casa diariamente. A Coordenadora do Lar da Criança, Tereza Silva, 

fez uso da palavra dizendo que é um prazer muito grande de poder apresentar nessa Casa 

o Lar da Criança de Patrocínio, como uma obra unida da Sociedade São Vicente de 

Paulo, que é uma instituição que atende apenas meninos na idade de 6 a 13 anos 
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incompletos, que eles têm objetivos de trabalhar o serviço de convivência e o 

fortalecimento de vínculos, que lá desenvolvem atividades sociais, educativas, esportivas, 

psicológicas e religiosas, que eles são parceiros do Município de Patrocínio, porém isso 

gera um custo alto, por isso a diretoria do Lar da Criança teve a liberdade de mostrar 

para os vereadores a receita e a despesa deles, que eles têm aluguéis, doações do DAEPA 

e CEMIG, doações fixas, eventos, e a subvenção municipal a qual foi votada nessa Casa, 

onde eles têm nove parcelas no valor de R$2.045,00, que o total da receita anual é de R$ 

11.667,00, então dá para perceber como essa receita não acompanha as despesas deles, 

que eles estão trabalhando com déficit mensal. Disse que o Lar da Criança conta com a 

ajuda de todos para continuar as atividades lá, que se querem uma cidade melhor 

precisam investir agora nessas crianças. Convidou todos os vereadores para conhecer a 

realidade do Lar da Criança, e também para o 9º Costelão na Brasa, no dia 21 de maio. O 

vereador Rogério Moreira Silva disse que também gostaria de deixar seu depoimento 

como ex-aluno do Lar da Criança, que ele vendo as fotos deixou grandes lembranças do 

tempo que passou por lá, que hoje ele é um exemplo que o Lar da Criança realmente trata 

as crianças com muito amor e carinho. O vereador Florisvaldo José de Souza (Valtinho) 

parabenizou o Sr. Joaquim e a Tereza pelo grande trabalho que fazem lá, e se colocou à 

disposição no dia do evento como voluntário para estar ajudando, e perguntou como é 

feito o acompanhamento das crianças que faz 14 anos e não podem mais frequentar o Lar 

da Criança. A Coordenadora Tereza Silva disse que a maior preocupaçãodeles é de que 

quando essas crianças saem do lar elas vão retornar para as ruas, maspela crítica 

condição financeira que se encontra o lar não tem condições de manter essas crianças. O 

Senhor Joaquim Correia Machado Filho falou que complementando essa pergunta, ele 

levou o Meritíssimo Juiz Dr. Pedro Begatti para fazer uma palestra, que elogiou muito o 

trabalho deles, que ele também está preocupado justamente com as crianças depois dos 13 

anos, e disse que o Poder Público que deveria continuar esse trabalho, então não compete 

mais a eles, porque eles não têm condição nem de ampliar a estrutura. O vereador 

Professor Alexandre Vitor Castro da Cruz disse que só a título de curiosidade gostaria que 

a Coordenadora do Lar da Criança confirmasse a informação se o valor da subvenção já 
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estaria de acordo com o valor já maior do que foi pago em outros anos. A Coordenadora 

Tereza Silva disse que o que foi passado para eles é que foi feito um levantamento dos 

valores que haviam sido pagos, e não dos valores que haviam sido prometidos, e além do 

mais eles ficaram com cinco parcelas sem receber do ano de 2016, então foi pego apenas 

as parcelas que foram pagas e em cima daquele valor foi colocado os 10%. O vereador 

Paulo Roberto dos Santos (Panxita) falou que primeiramente gostaria de parabenizar a 

Tereza e o Sr. Joaquim pelos trabalhos realizados no Lar da Criança, que ele acha que o 

custo de cento e oitenta seis reais mensais por criança é muito pouco, que o custo de um 

preso hoje de quase R$3.000,00 por mês, de um dependente químico de uma fazendinha é 

R$1.500,00, que ele se sente muito envergonhado com esse valor que é repassado ao Lar 

da Criança, que ele vai doar R$500,00 do seu salário desse mês. O vereador José de 

Arimatéia Neves disse que o trabalho realizado no Lar da Criança é um trabalho 

missionário, que muitas outras entidades também estão em dificuldades, que infelizmente o 

gesto do Prefeito foi reduzir a subvenção, que para ele o que funciona não é a Prefeitura, 

e sim as parcerias, que a entidades do Município tinham que receber mais e a sociedade 

tinha que contribuir mais também. A vereadora Marcilene Jacinto falou que em relação ao 

projeto de subvenção dessas entidades foi feito algo dentro da realidade que o Município 

poderia cumprir, que fizeram uma média em relação aos últimos anos, e dentro dessa 

média ofereceu os 10% a maisque era dos outros anos, que isso será pago pontualmente 

pela Prefeitura. A vereadora Neuza Mendesdisseque ela vê essa situação da seguinte 

forma que o Poder Público sozinho não resolve, que a sociedade civil tem que colaborar, 

que os voluntários que desenvolvem esse trabalho tão brilhante poderiam sugerir à justiça 

para que aquelas verbas e aquele pagamento pecuniário,ou de cesta básica ou de dinheiro 

das transações penais de pequenas penas, que eles recebessem como doações do Fórum 

para estar ajudando a entidade, e sugeriutambém para os representantes do Lar da 

Criança visitarem os clubes de serviço e sugerir quem poderia adotar uma criança 

mensalmente, que com certeza muitos padrinhos irão surgir, então deixou o seu 

compromisso que é a adoção de uma criança mensalmente. O vereador Rogério Moreira 

Silva disse que também gostaria de contribuir com R$500,00 para ajudar no dia do 
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evento. O Presidente Thiago Malagoli convocou o Vice-Presidente dessa Casa, vereador 

Florisvaldo José de Souza (Valtinho), para assumir a Presidência, pois ele irá fazer o uso 

da palavra. O vereador Thiago Malagoli parabenizou a Tereza e o Sr. Joaquim pelo 

belíssimo trabalho realizado no Lar da Criança, que em relação ao valor da subvenção de 

todas as entidades, a vereadora Marcilene se colocou como representante não só do Poder 

Legislativo, mas de toda população, inclusive das entidades, e elajunto com ele levaram 

essa situação ao Poder Executivo, e através de dados oficiais da Prefeitura, não só do ano 

de 2016, mas do ano de 2015, e o que vinha para essa Casa era um projeto fictício, que 

era só de valores. Falou que eles possam juntos esse ano ou ano que vem, através da 

readequação que o Município tem feito, de realmente melhorar, que os 10% do valor a 

maisé pouco, mas infelizmente a Prefeitura está toda desestruturada,que a Administração 

atual não tirou nada, mas sim fez base de cálculo de 2015/ 2016 e colocou 10% a mais. A 

vereadora Adriana de Paula parabenizou a Tereza e o Sr. Joaquim pelo belíssimo 

trabalho realizado no Lar da Criança, que ela também gostaria de contribuir 

voluntariamente no dia do evento que acontecerá no Lar da Criança em maio. O vereador 

Professor Alexandre Vitor Castro da Cruz parabenizou mais uma vez a Tereza e o Sr. 

Joaquim, e colocou a disposição não apenas nesse dia do evento, mas em outros também. 

O vereador Paulo Roberto dos Santos (Panxita) parabenizou a sugestão da vereadora 

Neuza Mendes, que ele vai atrás de dois padrinhos para apadrinhar duas crianças do Lar 

da Criança. O Presidente do Lar da Criança, Joaquim Correia Machado Filho, agradeceu 

e que essas manifestações e doações sejam retribuídas a todos os vereadores, que eles não 

vieram até essa Casa para fazer pedido e nem polêmica, e sim para mostrar a Entidade 

Lar da Criança, que eles estão mostrando um trabalho de conscientização. O Presidente 

Thiago Malagoli passou o Grande Expediente para a Senhora Revalina Aparecida da 

Silva. A Senhora Revalina Aparecida da Silva, Coordenadora da Central Única das 

Favelas de Patrocínio, e também Presidente do Conselho da Igualdade Racial, fez uso no 

GRANDE EXPEDIENTE dizendo que gratidão é a palavra dessa noite, que marca o 

início do empoderamento do povo negro patrocinense, grata aos ancestrais que lutaram 

para que hoje pudesse estar ali reivindicando os nossos direitos, grata aos representantes 
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do Legislativo dessa Casa de Leis que hoje permitiram que nossas vozes ecoassem dentro 

desse espaço que é do povo, grata ao vereador Professor Alexandre e ao Presidente 

Thiago Malagoli por permitirem e acreditarem nessa luta. Disse que tornar o dia 20 de 

novembro feriado em Patrocínio nada mais é do que participar das ações afirmativas e 

políticas públicas com recorte racial, que é uma forma de reparação pelos danos 

históricos, culturais e sociais a qual o povo negro foi submetido, que eles esperam dos 

representantes dessa Casa a sensibilidade a essa luta e o respeito à história e aos 

antepassados. O vereador Professor Alexandre Vitor Castro da Cruz disse que eles vão ter 

algumas dificuldadespara a instituição desse feriado, até mesmo por questões 

constitucionais, mas eles não podem fraquejar de jeito nenhum, que eles precisam buscar 

outras formas, que ele acha que eles ainda têm forças para tentar derrubar o parecer e 

tentar aprovar como feriado, não pela questão de ser feriado em Patrocínio para as 

pessoas terem folga, mas sim para sensibilizar elas a darem visibilidade a esses irmãos 

que por muito tempo foram tratados como se não fossem gente. Disse que possam fazer 

realmente em Patrocínio grupos de estudos para falar da questão do preconceito, fazer a 

semana da Educação Para a Vida, que precisa urgente de acabar com o preconceito no 

Município de Patrocínio. A vereadora Neuza Mendes disse que infelizmente preconceito 

existe mesmo, que instituir o dia como feriado às vezes não vai ser possívelpor questões 

constitucionais, mas eles têm que trabalhar em cima disso, que a sociedade civil 

infelizmente é muito preconceituosa, e não só racial, mas também preconceito por opção 

sexual, por religião, que eles podem contar com ela. O vereador José de Arimatéia Neves 

perguntou se esse feriado é só em Patrocínio ou se alguma cidade já aderiu a ele, que se 

não instituir como feriado na cidade, que então nas escolas nesse dia interrompa as 

matérias convencionais e façam debates relacionados a esse tema, que para ele a solução 

é a educação, que quem é racista com certeza aprendeu isso em casa, o maior professor 

são os pais, mas a escola pode fazer sua parte também. O vereador Pastor Alaércio 

Rodrigues Luzia disse que existe sim o preconceito racial, e com relação à intolerância 

religiosa ele não sabe se ainda existem Igrejas que pregam alguma intolerância 

concernente a cor da pele, que a Bíblia diz que vale mais uma alma do que o mundo 
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inteiro perdido, que eles têm que valorizar o ser humano independentemente se é branco, 

negro, pardo, índio. O vereador Professor Alexandre Vitor Castro da Cruz falou que é 

muito fácil falar que tudo é a escola, mas até que ponto a escola vai dar conta de suportar 

tudo isso, que professores precisam abraçar essa ideia e trabalhar cada dia mais, mas 

também precisam do apoio da sociedade civil. A vereadora Marcilene Jacinto falou que 

ela foi procurada em 2010 com essa mesma preocupaçãodo vereador Professor Alexandre 

e até ela fez o projeto, mas teve que retirar de pauta, porque já existia esse projeto, e a 

outra solicitação foi que fosse instituído um feriado, mas era inconstitucional no sentido 

que já existia um teto limite dos feriados municipais, então não podiam criar mais nenhum 

feriado, então às vezes deixam de fazer algo, porque não é da competência deles e por ser 

inconstitucional. O vereador Roberto Margari falou que é muito louvável a atitude do 

vereador Professor Alexandre e da Revalina, que ele pode perceber que aquele que faz 

acepção de pessoas, de cristão ele não tem nada, que todos têm que amar ao próximo 

como a si mesmo, que não podem julgar pela cor, e sim pelas atitudes. A Senhora Revalina 

Aparecida da Silva respondeu o vereador José de Arimatéia dizendo que eles têm sim 

instituído o feriado em mais de dez estados brasileiros, na região tem na cidade de 

Uberaba, que hoje eles têm na atualidade a semana da Educação Para Vida,que é 

realizada pelas escolas estaduais. Disse que ela entende claramente a questão da 

legalidade por não conseguirem instituir o feriado municipal, mas vão continuar tentando 

pelo menos para tornar-se ponto facultativo. Agradeceu novamente o vereador Professor 

Alexandre por abraçar a causa do povo negro em Patrocínio e agradeceu também a 

oportunidade de estar falando nessa Casa. O vereador José de Arimatéia Neves fez uso no 

GRANDE EXPEDIENTE dizendo que foi falado nessa Casa que houve aumento de 10% 

no valor da subvenção das Entidades Filantrópicas, mas isso não é verdade, que a APAE e 

a Casa do Idoso recebiam mais ou menos uns R$56.000,00 por ano e hoje estão recebendo 

R$47.000,00, que diminuiu 20% e com a pressão aumentou 10%, então diminuiu 10%,que 

ele não está ali para defender Prefeito e sim o povo, que a APAE que possui 420 alunos 

recebe R$47.262,28 e a Fazendinha Amaravida recebe R$563.170,00, que ele nem sabe se 

lá tem alguma pessoa internada, que ele não é contra a Fazendinha, mas não entende essa 
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lógica que eles estão usando, que para ele quem está trabalhando mais merecia receber 

mais. Disse que sobre a liberação da verba de R$ 7.000.000,00 para construção do novo 

Pronto Socorro, que eles têm que ser fiéis aos fatos, porque o Prefeito não colocou quando 

foi assinado o convênio para o Pronto Socorro, que esse convênio foi assinado em julho de 

2014, que não foi nesse atual Governo, que ele sabe que ele trabalhou contra a liberação 

do resto dos recursos por questão de política. Falou que a Administração fez a 

contratação de três neurocirurgiões ganhando três vezes mais que um médico comum, só 

que ao mesmo tempo em que ele contratou esses três neurocirurgiões os cirurgiões gerais 

que tinham no Pronto Socorro foram mandados embora, que agora quando uma pessoa 

chega ao Pronto Socorro com necessidade de uma cirurgia vai ter que colocar no sistema, 

que o que vai acontecer é operar tardiamente uma pessoa com apendicite,que antes isso 

era feito na hora.Falou que os servidores públicos que tiveram o tempo de estágio 

probatório vencido em dezembro o Prefeito tinha em janeiro que ter aberto uma portaria e 

efetivado eles, mas até agora nenhum foi efetivado, que ele fica segurando a efetivação 

como forma de punição, de pressão e para colocar medo nos servidores públicos. Disse 

que recentemente tiraram uma dentista do Posto São Vicente, que tinha 30 anos de casa, 

para colocar a filha da vereadora Marcilene Jacinto, que ele não tem nada contra ela, 

mas ele acha um desrespeito com uma pessoa que já estava naquele local tanto tempo, que 

isso é nepotismo. Falou que ele vai fazer um projeto nessa Casa para diminuiros 

vereadores paraonze, porque ele acha que tem que diminuir custos, que se fosse uma 

Administração que soubesse economizar de verdade não ia faltar para os servidores, que 

estão reclamando do baixo salário, que até hoje não teve o reajuste dos servidores 

públicos de fevereiro, que projeto até hoje não chegou à Câmara, que o Prefeito está 

muito mal assessorado. O Presidente Thiago Malagoli convocou o Vice-Presidente dessa 

Casa, vereador Florisvaldo José de Souza (Valtinho), para assumir a Presidência, pois ele 

irá fazer o uso da palavra. O vereador Thiago Malagoli disse que o vereador José de 

Arimatéia falou e falou, mas não trouxe solução nenhuma, que ele falou da Fazendinha 

Amaravida, que inclusive ele já foi Presidente dela há pouco tempo atrás, que a denúncia 

que ele fez é muito séria, que o Governo passado, que o vereador José de Arimatéia fazia 
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parte, deixou uma dívida com a APAE de R$800.000,00, que ele tinha que ter cobrado isso 

na gestão passada. Falou que o vereador José de Arimatéia disse que não defende nenhum 

Prefeito, mas ele defendeu o Dr. Lucas na gestão passada, que ele negou dar laudo para 

fazer internação de um dependente químico, porque o Secretário de Ação Social e o Dr. 

Lucas o proibiu de daro laudo, que ele não entende como um médico tem coragem de 

negar isso. Disse que na gestão passada o Pronto Socorro recebeu uma verba de R$ 

1.000.000,00 e eles não conseguiram liberar um projeto na Secretaria de Saúde do 

Estado, que deixaram até o aluguel do Pronto Socorro atrasado, que isso ele não fala, que 

ele gosta é de tumultuar essa Casa, que ele precisa trazer soluções, e não só ficar 

apontando erros. Falou que o vereador José de Arimatéia no começo do mandato foi até o 

gabinete do Prefeito e pediu cargos, e que ele foi beneficiado com três cargos, que ele não 

respeita nem a Casa de Leis que ele faz parte, que o gabinete dele está inclusive 

desrespeitando o estatuto do servidor público. O vereador José de Arimatéia Neves disse 

que primeiro o vereador Thiago Malagoli precisa decidir se ele vai ser líder do governo 

ou Presidente dessa Casa, e segundo ele nunca foi Presidente da Fazendinha Amaravida, 

e nem de Diretoria ele participou, que ele já foi voluntário, que é o único médico que 

visita as Fazendinhas sem cobrar. Falou que ele nunca foi do Governo do Dr. Lucas, que 

a primeira vez ele pediu voto para o Deiró Marra, a segunda também, e dessa para o 

Cássio Remis, que ele nunca teve um cargo no Governo do Dr. Lucas durante oito anos, 

que ele pediu cargo para o Deiró Marra esse ano para três pessoas que já estavam no 

Governo e que ele mandou embora, uma delas é uma menina que trabalhava no Céu das 

Artes, que não tem mãe e nem pai, ele simplesmente pediu que ela continuasse lá, e as 

outras duas foram pessoas que votaram nele e no Deiró Marra, que ele não pediu nenhum 

favor para ele, que ele fica feliz em ser independente, que não é da oposição e nem da 

situação, que ele julga de acordo com o coração e não de acordo com o interesse do 

grupo. O vereador Thiago Malagoli falou que ele também é um vereador independente, 

que ele foi eleito pelo seu eleitorado, que ele defende ali é com coragem e com caráter, 

que ele não faz barganha ali não. A vereadora Neuza Mendes disse que só a título de 

esclarecimento quando o vereador José de Arimatéia mencionou a respeito de concursado 
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que passou por período probatório, que a partir do momento que a pessoa toma posse ela 

já é nomeada, que quando passa pelo período probatório não tem que fazer outra 

nomeação não, então não houve falha nenhuma da Administração Pública. O vereador 

Pastor Alaércio Rodrigues Luzia solicitou a inclusão na pauta de uma Indicação, que foi 

aprovada por unanimidade dos presentes. A vereadora Neuza Mendessolicitou a inclusão 

na pauta de uma Moção de Aplausos, que foi aprovada por unanimidade dos presentes, e 

pediu para assinar junto com o vereador Thiago Malagoli as Moções de Aplausos de sua 

autoria.Falou que como relatora da Comissão de Legislação, Justiça e Redação gostaria 

de pedir vistas do Processo de Lei nº 15/2017, de autoria do vereador Professor 

Alexandre, para poderem apreciar melhor essa matéria, tendo em vista que existe uma lei 

federal, que é a Lei nº 9.093 de 12 de setembro de 1995, que versa que serão feriados 

aqueles fixados por lei federal e os feriados municipais que deverão ser declarados por lei 

municipal não podem ultrapassar o número de quatro, e eles já verificaram que o 

Município de Patrocínio já tem quatro feriados. O vereador Professor Alexandre Vitor 

Castro da Cruz falouque diante de tudo que foi apresentado ali eles têm consciência da 

questão da dificuldade dos quatro feriados, então eles precisam com esse pedido de 

retirada do processo sentarem juntos e tentar que seja uma lei arrojada, que eles podiam 

tentar derrubar esse parecer contrário e aprovar o projeto. O pedido de vistas, da 

vereadora Neuza Mendes, ao Processo de Lei nº 15/2017 foi aprovado por unanimidade 

dos presentes. A vereadora Marcilene Jacinto solicitou a inclusão na pauta de uma 

Indicação e de uma Moção de Aplausos, que foi aprovada por unanimidade dos presentes. 

O vereador José de Arimatéia Neves solicitou a inclusão na pauta de uma Emenda 

Modificativa ao Substitutivo ao Processo de Lei nº 14/2017 - (PL 13/2017), que foi 

aprovada por unanimidade dos presentes. O vereador Carlos Alberto Silva solicitou a 

inclusão na pauta de duas Indicações, que foi aprovada por unanimidade dos presentes. O 

vereador Roberto Margari solicitou a inclusão na pauta de duas Indicações, que foi 

aprovada por unanimidade dos presentes. Na ORDEM DO DIA, foi aprovado em 2ª 

(SEGUNDA) VOTAÇÃO E REDAÇÃO FINAL, por unanimidade de 13votos, o 

Substitutivo ao Processo de Lei nº 14/2017 - (PL 13/2017) que Autoriza o Poder 
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Executivo Municipal a celebrar convênio para destinação de recursos sob forma de 

subvenção às entidades que menciona, de autoria do Prefeito Municipal. Na ORDEM DO 

DIA, foi aprovado 1ª (PRIMEIRA) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO, por unanimidade de13 

votos, o Processo de Lei nº 18/2017(PL 16/2017) que Prorroga prazo para regularização 

de imóveis e dá outras providências, de autoria do Prefeito Municipal. O referido projeto 

encontra-se com pareceres da Comissão de Legislação, Justiça e Redação pela tramitação 

e da Comissão de Obras e Serviço público pela tramitação. O vereador José de Arimatéia 

Neves disse que a emenda modificativa que ele propôs é sobre o Substitutivo do Processo 

de Lei nº 14/2017, que foi votado em 2ª (segunda) votação e redação final, que o 

Presidente Thiago Malagoli esqueceu de colocar sua emendaem votação,  que ela tem que 

ser apreciada para os vereadores votarem contra ou a favor. O Presidente Thiago 

Malagoli disse que na segunda votação e redação final ao Substitutivo do Processo de Lei 

nº 14/2017 o vereador José de Arimatéia tinha que ter pedido a palavra e inserido sua 

emenda, que inclusive ele não leu a emenda, que ele prefere acreditar que não foi de má 

fé, mas como essa Casa é democráticaentão vai colocar a emenda em deliberação do 

Plenário. A emenda modificativa ao Substitutivo do Processo de Lei nº 14/2017, de 

autoria do vereador José de Arimatéia Neves, foi rejeitada por 12 votos contrários e 01 

voto favorável do vereador José de Arimatéia Neves. A vereadora Neuza Mendes justificou 

seu voto contrário a emenda por dois motivos, que primeiro eles têm que ter como 

parâmetro possibilidade e necessidade, que necessidade existe e seria muito bom se 

pudesse assumir todas as dívidas, mas não tem possibilidade, que ela não quer que aprove 

algo que fique só no papel e que não seja cumprido, e segundo é que vereador não pode 

legislar em causas onerosas, que isso é ilegal. O vereador José de Arimatéia Neves 

justificou o voto dizendo que não vai aumentar os custos, que vai continuar os mesmos 

valores de 2016, mas que ele gostaria que mantivesse o que pagou em 2016, que a idéia é 

favorecer as Entidades Filantrópicas. O vereador Professor Alexandre Vitor Castro da 

Cruz justificou o voto dizendo que em nenhum momento ele é contra as Entidades, só que 

foi um projeto que eles foram atrás de diversas informações, que muita gente questionou a 

possibilidade de aumento e de manter os mesmos valores do ano anterior, mas foi provado 
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que infelizmente era algo que foi colocado apenas no papel e que não conseguiu ser 

cumprido. Foi aprovado 1ª (PRIMEIRA) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO, por unanimidade de 

13 votos, o Processo de Lei Complementar nº 15/2017(PL 14/2017) que Altera a Lei 

Complementar nº 61/2009 que Institui o plano de cargos, carreira e vencimentos para os 

servidores públicos do DAEPA, IPSEM e dos Quadros Setoriais da Administração e da 

Saúde do Poder Executivo do Município de Patrocínio, de autoria do Prefeito Municipal. 

O referido projeto encontra-se com pareceres da Comissão de Legislação, Justiça e 

Redação pela tramitação e da Comissão de Finanças e Orçamento pela tramitação. Foi 

aprovado em Regime de Urgência Especial, por unanimidade de 13 votos, o Substitutivo 

ao Processo de Lei Complementar nº 14/2017 - (PLC 13/2017) que Regulamenta o art. 

83, inc. IV da Lei Complementar nº 60/2009, no tocante a concessão de transporte do 

servidor público do Poder Executivo da Administração direta e indireta do Município de 

Patrocínio, de autoria do Prefeito Municipal. O referido projeto encontra-se com 

pareceres da Comissão de Legislação, Justiça e Redação pela tramitação e da Comissão 

de Finanças e Orçamento pela tramitação. Na ORDEM DO DIA, foram aprovados em 

DISCUSSÃO E VOTAÇÃO ÚNICA, por unanimidade de 13 votos, com voto do Presidente 

Thiago Malagoli e ausente do Plenário o vereador Paulo Roberto dos Santos (Panxita), os 

processos: Processo de Decreto Legislativo nº 04/2017 que Concede título de Cidadão 

Honorário ao Sr. Luiz Eduardo Salomão, de autoria do vereador Joel da Silva Carvalho; 

Processo de Decreto Legislativo nº 05/2017 que Concede título de Cidadão Honorário ao 

Dr. Castellar Modesto Guimarães Neto, de autoria do vereador José de Arimatéia Neves. 

O vereador Carlos Alberto Silva solicitou que fosse feita a leitura de todas as indicações e 

aprovadas em um bojo total, e depois da aprovação fazer a discussão delas. A solicitação 

do vereador Carlos Alberto foi aprovada por unanimidade dos votos. Foram aprovadas 

em DISCUSSÃO E VOTAÇÃO ÚNICA, por unanimidade de 13votos, as INDICAÇÕES: 

Indicação nº 142, de autoria do vereador Florisvaldo José de Souza (Valtinho), 

solicitando o Prefeito Municipal, Deiró Moreira Marra, para que providencie junto ao 

DAEPA e a Secretaria competente, um estudo técnico visando a viabilização da instalação 

de um COPÃO filtro de água, objetivando atender principalmente os moradores mais 
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carentes, para o consumo de água de boa qualidade nos bairros Enéas e Jardim Sul I, II e 

III; Indicação nº 143, de autoria da vereadora Marcilene Jacinto solicitando o Prefeito 

Municipal, Deiró Moreira Marra, para que faça um estudo juntamente com a agência 

bancária ou lotérica para instalar caixa eletrônico nas proximidades da Prefeitura e 

Fórum, onde recebam guias de arrecadação Municipal e Estadual; Indicação nº 145, de 

autoria do vereador Florisvaldo José de Souza (Valtinho), solicitando o Prefeito 

Municipal, Deiró Moreira Marra, para que providencie junto a Secretaria competente a 

reforma do reservatório de água de uma mina existente ao lado da cantina/cozinha da 

Sede da Prefeitura, assim como reconstruir partes do calçamento bastante danificado, 

provocado pelas infiltrações existentes já de alguns anos no reservatório de água; 

Indicação nº 146, de autoria da vereadora Neuza Mendes, solicitando o Prefeito 

Municipal, Deiró Moreira Marra, a necessidade de implantar redutores de velocidade na 

Rua Furtado de Menezes nas proximidades do número 609; Indicação nº 147, de autoria 

do vereador Thiago Oliveira Malagoli, solicitando o Prefeito Municipal, Deiró Moreira 

Marra, para que sejam construídas Praças da Saúde nos bairros Cruzeiro da Serra, 

Olímpio Nunes e Amir Amaral; Indicação nº 148, de autoria do vereador Pastor Alaércio 

Rodrigues Luzia, solicitando o Prefeito Municipal, Deiró Moreira Marra, para que seja 

instalada a iluminação do Campo de Futebol “Daniel Caldeira”, localizado no bairro 

Santo Antônio; Indicação nº 149, de autoria da vereadora Marcilene Jacinto solicitando o 

Prefeito Municipal, Deiró Moreira Marra, e a Secretaria de Urbanismo e CEMIG, para 

que seja feito um projeto de iluminação pública na Rodovia MG 230 KM 26,308, na 

Comunidade Salitre de Mina; Indicação nº 150, de autoria do vereador Carlos Alberto 

Silva, solicitando o Prefeito Municipal, Deiró Moreira Marra, a iluminação pública na 

Rua Cândido Dias entre a Rua Estados Unidos e Rua Edgar Siqueira no bairro Serra 

Negra; Indicação nº 151, de autoria do vereador Carlos Alberto Silva, solicitando o 

Prefeito Municipal, Deiró Moreira Marra, a iluminação pública no cemitério do Distrito 

de São Benedito; Indicação nº 152, de autoria do vereador Roberto Margari, solicitando o 

Prefeito Municipal, Deiró Moreira Marra, que analise a possibilidade de instalar uma 

academia ao ar livre no Terminal Rodoviário, na Avenida Juscelino Kubitschek esquina 
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com a Rua Expedito Dias; Indicação nº 153, de autoria do vereador Roberto Margari, 

solicitando o Prefeito Municipal, Deiró Moreira Marra, que analise a possibilidade de 

implantação de um reservatório de água no bairro Cruzeiro da Serra. O vereador Rogério 

Moreira Silva solicitou que incluísse na Indicação nº 142, de autoria do vereador 

Florisvaldo José de Souza (Valtinho), o bairro Jardim Esplanada. O vereador Carlos 

Alberto Silva justificou o voto dizendo que é muito importante que o Prefeito atenda a 

indicação para melhorar a iluminação no cemitério do Distrito de São Benedito, e 

aproveitou e agradeceu o Prefeito e o Secretário Jorge Marra por ter iniciado hoje 

oserviço de Tapa-Buracos no bairro Serra Negra. O vereador Florisvaldo José de Souza 

(Valtinho) disse que o Processo de Decreto Legislativo nº 05/2017 que Concede título de 

Cidadão Honorário ao Dr. Castellar, de autoria do vereador José de Arimatéia Neves, 

chega ser uma afronta com a bancada doPHS dentro dessa Casa, em especial a ele que é 

Vice-Presidente do Clube Atlético Patrocinense, porque a elite do Campeonato Mineiro 

não tem nada a ver com o Presidente da Federação não, que é o Dr. Castellar, que isso é 

uma luta diária do Presidente do Clube Atlético Patrocinense Maurício Cunha, dele que é 

Vice-Presidente, da Diretoria, dos patrocinadores da camisa, dos torcedores, que isso é 

uma preocupação deles. O vereador Roberto Margaridisse que em relação a sua 

indicação que diz respeito aos moradores do bairro Cruzeiro da Serra, que é uma 

demanda muito grande das pessoas que moram lá, pois nas suas residências não recebem 

água, e essa água quando chega uma vez por dia é mínima, que muitas das vezes tem que 

ir caminhão pipa para encher as caixas d´água dos moradores, que há uma necessidade 

enorme de vir para essa Casa um Plano Diretor com as modificações para atender os 

anseios da população como um todo, que ele precisa urgentemente ser revisto. Foram 

aprovadas em DISCUSSÃO E VOTAÇÃO ÚNICA, por unanimidade de 13 votos, as 

MOÇÕES DE APLAUSOS: Moção de Aplausos nº 12/2017, de autoria do vereador Joel 

da Silva Carvalho, ao senhor Benedito Rosa Filho, representante da numerosa família 

ROSA, da comunidade Mata da Bananeira, pelos relevantes quarenta e cinco anos de 

dedicação de toda família aos ministérios da igreja Católica e desta Comunidade; Moção 

de Aplausos nº 13/2017, de autoria dos vereadores Thiago Oliveira Malagoli e Neuza 
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Mendes, à Priscila Beatriz Borges Castro, Secretária Municipal de Educação, pela 

realização do Desfile Cívico de 7 de abril , em comemoração ao aniversário de 175 anos 

de Patrocínio; Moção de Aplausos nº 14/2017, de autoria do vereador Thiago Oliveira 

Malagoli, a Walter José Pereira, artista plástico, pela impecável confecção dos carros 

alegóricos para o Desfile Cívico de 7 de abril, em comemoração ao aniversário de 175 

anos de Patrocínio; Moção de Aplausos nº 15/2017, de autoria da vereadora Marcilene 

Jacinto, à José Carlos Dias, pela eleição Provedor da Santa Casa de Misericórdia de 

Patrocínio; Moção de Aplausos nº 16/2017, de autoria dos vereadores Thiago Oliveira 

Malagoli e Neuza Mendes, a Eliane Ferreira Nunes, Secretária Municipal de Cultura, pela 

realização do Festival de Som do Cerrado e Concurso da Rainha do Café 2017, eventos 

que fizeram parte do calendário de comemoração do Aniversário de 175 anos de 

Patrocínio; Moção de Aplausos nº 17/2017, de autoria dos vereadores Thiago Malagoli e  

Neuza Mendes, ao Sr. Natanael Oliveira Diniz, assessor da Secretária de Educação de 

Patrocínio, pelo belíssimo desfile cívico em comemoração aos 175 anos de Patrocínio; 

Moção de Aplausos nº 18/2017, de autoria da vereadora Marcilene Jacinto, à Rainha do 

Café 2017, Thainá Casagrande Almeida, e para as Princesas Larissa Monteiro e Maria 

Luiza Guimarães Queiroz. A vereadora Marcilene Jacinto convidou o vereador Thiago 

Malagoli para assinar a Indicação junto com ela, sendo que ele também teve a mesma 

iniciativa de estar propondo ao Prefeito um dia comemorativo ao Dia do Trabalhador, e 

em relação à Moção de Aplausos ao José Carlos Dias, que ele realmente fará um grande 

trabalho como Provedor da Santa Casa, e por fim a Moção de Aplausos a Rainha do Café 

2017, Thainá Casagrande, e também as Princesas, que é um motivo de muito orgulho para 

nossa cidade. Falou que gostaria de falar ao vereador José de Arimatéia que o cargo que 

sua filha está ocupando na Prefeitura não é considerado nepotismo, que seria nepotismo 

se tivesse nepotismo cruzado, que, por exemplo, se o Prefeito a mandasse empregarna 

Câmara um filho ou uma esposa dele, e que ele iria empregar algum parente dela na 

Prefeitura, ai isso sim seria nepotismo. O Presidente Thiago Malagoli convidou todos os 

vereadores para estarem presentes amanhã nessa Casa para parabenizar o pessoal da 

Secretaria de Educação, às oito horas, e aproveitou e agradeceu ao site Patrocínio Online 
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por estar transmitindo a reunião ao vivo lá, que isso é de suma importância para essa 

Casa. O vereador Joel de Carvalho disse que em relação à Moção de Aplausos ao Sr. 

Benedito Rosa Filho, da comunidade Mata da Bananeira, tem um significado muito 

grande, que a Comunidade Mata da Bananeira foi criada por volta de uns 45 anos atrás, 

equando foi criado o Conselho de Desenvolvimento Comunitário Rural lá teve a 

oportunidade defazer nessa Casa uma lei que dava direito a ela de receber subvenção 

como comunidade legalmente formada com a lei de utilidade pública municipal, e a 

comunidade se desenvolveu bastante e foi uma grande fonte da agricultura familiar do 

Município de Patrocínio, e agora nesse mês vai ter a missa de encerramento daquela 

comunidade, que algumas famílias que lá moravam foram transferidas para umas 

propriedades rurais, mas a maioria se encontra em Patrocínio trabalhando em outros 

setores, que para ele é um motivo de muita tristeza, pois era uma comunidade muita ativa 

dentro da cidade de Patrocínio. O Presidente declarou, em nome de Deus, encerrada esta 

reunião, da qual lavrei esta Ata que lida e julgada conforme, será assinada pelos (as) 

senhores (as) vereadores (as) presentes. Sala das Sessões em, em 11 (onze) de abril de 

2017.                             Juliana Larissa Dias Oliveira 


